
EDITORIAL
O Ministério Divino

“Certo é que o inolvidável tecelão trazia o seu ministé¬rio 
divino; mas, quem estará no mundo sem um ministério de Deus?”

Emmanuel – Prefácio “Paulo e Estêvão”

A palavra ‘ministério’ tem 
tomado a feição de coisa políti-
ca, em seu sentido mais restrito, 
especialmente no contexto dos 
últimos séculos, na história da 
humanidade. 

Refletindo assim, qual seria 
o ministério de Deus para cada 
criatura e a que ministério Pau-
lo atendia, em sua vida, ainda 
como simples tecelão? Ouvimos 
falar dos ministros de Deus, como 
sendo os sacerdotes investidos 
do poder de serem os interme-
diários entre o homem comum 
e o Divino Criador. Por isso, vale 
buscar-se o entendimento dessa 
afirmação de Emmanuel, no pre-
fácio da excelente obra “Paulo e 
Estêvão”. 

O ministério divino de Paulo, “o inolvidável tecelão”, 
hoje sabemos, era o de espalhar a mensagem do Cristo por 
toda a parte, ainda que preso, açoitado, perseguido, injus-

tiçado, incompreendido. E ele soube cumprir a sua missão, 
transpondo o grande abismo que havia entre ele e Jesus, lu-
tando contra si mesmo, combatendo o seu orgulho, no “bom 
combate”, como ele mesmo se referiu, até perceber que já 
não era mais o Paulo que vivia e sim o Cristo que vivia nele. 
Eis a sua vitória!

Mas diz Emmanuel “quem estará no mundo sem um mi-
nistério de Deus?” – mostrando-nos que, assim como Pau-

lo, todos têm a sua tarefa, o 
seu ministério, a sua função de 
dar, de ministrar, de ensinar, 
de exemplificar para que outros 
possam crescer, evoluir, progre-
dir, enfim, descobrir o altar do 
reino divino, em si mesmo.  

Paulo não só pregou as ver-
dades do Evangelho, como a 
viveu com todo o seu coração, 
exemplificando os ensinamentos 
do Mestre Jesus, estimulando a 
humanidade a seguir por esse 
caminho – de lutas, é verdade – 
mas de redenção.

A leitura desse livro nos re-
vela um homem apaixonado, vi-
brante, íntegro e fiel. Defendia 
com todas as forças, a fé que 

abraçara desde a infância e, despertado pelo encontro com 
Jesus, caiu em si, dedicando-se de corpo e alma à causa do 
Cristo, tendo-se deixado imolar por amor a Jesus. 

Esse era o ministério de Paulo. E o nosso, qual será?

KARDEC
São Paulo, Precursor do 

Espiritismo

François-Nicolas Madeleine

“Para nós, os livros santos são 
celeiros inesgotáveis, e o grande 

apóstolo Paulo, que por sua prédica po-
derosa tanto contribuiu para o estabeleci-

mento do Cristianismo no passado, vos deixou monumentos 
escritos que servirão, não menos energicamente, à expansão 
do Espiritismo. Não ignoro que os vossos adversários religio-
sos invocam seu testemunho contra vós; mas, ficai certos, 
isto não impede que o ilustre iluminado de Damasco seja por 
vós e convosco. O sopro que corre em suas epístolas, a santa 
inspiração que anima os seus ensinos, longe de ser hostil à 
vossa doutrina, está, ao contrário, cheia de singulares previ-
sões em vista do que acontece hoje. É assim que, na sua pri-
meira epístola aos coríntios, ele ensina que, sem a caridade, 
não existe nenhum homem, ainda que fosse santo, profeta 
e transportasse montanhas, que se possa gabar de ser um 
verdadeiro discípulo de Nosso Senhor Jesus-Cristo. Como os 
espíritas, e antes dos espíritas, foi ele o primeiro a proclamar 
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esta máxima que faz vossa glória: Fora da caridade não há 
salvação! Mas não é apenas por este único lado que ele se 
liga à doutrina que nós vos ensinamos e que hoje propagais. 
Com aquela sublime inteligência que lhe era própria, tinha 
previsto o que Deus reservava para o futuro e, notadamente, 
esta transformação, esta regeneração da fé cristã, que sois 
chamados a assentar profundamente no espírito moderno, já 
que descreve, na citada epístola, e de maneira indiscutível, 
as principais faculdades mediúnicas, por ele chamadas de 
dons abençoados do Espírito Santo.

A comunicação obtida em sessão da Sociedade de Paris, 
ocorrida em 9 de outubro de 1863.

Disponível na Revista Espírita de  dezembro de 1863, p. 495

DIA DE JORGE
Palestra comemorativa dos 

85 anos da SEJ com
Jorge Damas
Participação de 

Anatasha Meckenna
Dia 23 de abril de 2012

Às 16 horas
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ESTANTE
Paulo e Estevão

Chico Xavier, pelo espírito 
Emmanuel

Neste romance his-
tórico, Emmanuel narra 
a trajetória evolutiva 
do Apóstolo Paulo de 
Tarso, desde quando, 
como o fariseu Saulo, 
era membro do Siné-
drio, até sua execução 
em Roma e acolhida 
por Jesus no mundo es-
piritual, tendo à direita 
Estêvão e à esquerda 
sua amada Abigail. Em-
polgante e comovente, 
a história real dessa 
grande figura da Cris-
tandade dará ao leitor, 
que possivelmente a 
conhecerá de outros 
relatos, uma visão nova 

dos primórdios do Cristianismo, em que o convertido de Da-
masco é figura preeminente. A missão de Paulo, extrema-
mente difícil em um mundo que deveria ser renovado pela 
Mensagem da Boa Nova, está relatada de forma admirável 

nesta obra de leitura obrigatória para todos.

ARTIGO

A Vida do Apóstolo Paulo de Tarso

 Era inicialmente chamado de Saulo, nascido na cidade de 
Tarso, capital da província romana da Cilícia, fabricante de 
tendas. Depois de Jesus, é considerado a figura mais impor-
tante do cristianismo.

Era um judeu da Diáspora (Dispersão), de uma importan-
te e rica família. Começou a receber aos 14 anos a formação 
rabínica, sendo criado de uma forma rígida no cumprimento 
das rigorosas normas dos fariseus, classe religiosa dominante 
daquela época, e ensinado a ter o orgulho racial tão peculiar 
aos judeus da antiguidade.

Quando se mudou para Jerusalém, para se tornar um dos 
principais dos sacerdotes do Templo de Salomão, deparou-se 
com uma seita iniciante que tinha nascido dentro do judaís-
mo, mas que era contrária aos principais ensinos farisaicos.

Dentro da extrema honestidade para com a sua fé e 
sentindo-se profundamente ofendido com esta seita, que se 
chamava cristã, começou a persegui-la, culminando com a 
morte de Estêvão, diácono grego e grande pregador cristão, 
que foi o primeiro mártir do Cristianismo.

No ano de 32 D.C., dois anos após a crucificação de Jesus, 
Saulo viajou para Damasco atrás de seguidores do cristianis-
mo, principalmente de um, que se chamava Barnabé. Na en-
trada desta cidade, teve uma visão de Jesus, que em espírito 
lhe perguntava: “Saulo, Saulo, por que me persegues?”.  Ao 
reconhecer a grandiosidade do Mestre, Saulo caiu de joelhos 
e indagou: “Senhor, o que queres que eu faça?”. 

Ficou cego imediatamente e, entrando na cidade, foi 

curado pelo mesmo Barnabé, sendo assim convertido ao cris-
tianismo, mudando o seu nome para Paulo.

Paulo, a partir de então, se tornaria o “Apóstolo dos Gen-
tios”, ou seja, aquele enviado para disseminar o Evangelho 
para o povo não judeu.

Em 34 D.C., foi a Jerusalém, levado por Barnabé, para se 
encontrar com Pedro e Tiago, líderes da principal comunida-
de cristã até então.

Durante 16 anos , após sua conversão, ele pregou no vale 
do Jordão, na Síria e na Cilícia. Foi especialmente perseguido 
pelos judeus, que o consideravam um grande traidor.

Fez quatro grandes viagens missionárias: 1ª Viagem (46-
48 D.C.), 2ª Viagem (49-52 D.C.), 3ª Viagem (53-57 D.C.), 4ª 
Viagem (59-62 D.C.), sendo que na última foi à Roma como 
prisioneiro, para ser julgado, e nunca mais retornou para a 
Judeia.

Certamente escreveu inúmeras cartas, mas somente 14 
destas chegaram até nós, chamadas de Epístolas Paulinas, 
que são:

•	     Epístola aos Romanos;
•	     1ª e a 2ª aos Coríntios;
•	     aos Gálatas; aos Efésios,
•	     aos Filipenses;
•	     aos Colossenses;
•	     1ª e a 2ª aos Tessalonicenses;
•	     1ª e 2ª a Timóteo;
•	     a Tito;
•	     a Filemon e
•	     aos Hebreus.

Através de suas cartas, Paulo transmitiu às comunidades 
cristãs e aos seus discípulos uma fé fervorosa em Jesus Cris-
to, na sua morte e ressurreição. A esta fé soma-se um fator 
fundamental: o seu temperamento, que era passional, enér-
gico, ativo, corajoso e também capaz de idéias elevadas e 
poéticas.

No ano de 64 D.C., foi morto pelas Legiões Romanas, nas 
perseguições aos Cristãos instauradas por Nero, depois do 
grande incêndio de Roma.

Texto extraído da página http://www.espirito.org.br/portal/pa-
lestras/geap/paulode.html  e adaptado para este boletim

PSICOGRAFIA

Queridos amigos! 
Que bom ambiente! 
Quão suave é o clima quando estamos, no fundo do cora-

ção, nos reunindo para trabalhar com Jesus!
Toda a atmosfera se modifica, cada partícula do ar se mo-

difica sob a égide das vibrações amorosas que Nosso Mestre 
emite para todos aqueles que se reúnem em Seu doce nome 
e a Seu divino propósito!

Quantos trabalhos de amor, cooperação e serventia são 
realizados na Casa de Jorge.

Estejamos, pois, sempre presentes com a doação dos co-
rações e das mentes sempre a postos ao serviço na vinha de 
Jesus. 

E que o amor do Mestre esteja sempre em sintonia com 
os nossos corações.

Do seu irmão saudoso, 
Aníbal

Mensagem recebida em reunião do dia 14/06/2002
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DEAP

A Evangelização Espírita é o processo pelo qual transmi-
timos o conhecimento espírita e a moral evangélica pregada 
por Jesus. A preocupação não é somente com a transmissão 
de conhecimentos mas, sobretudo, com a formação moral 
com base no Evangelho.

Evangelizar é preparar o ser humano para enfrentar todos 
os momentos e adversidades da vida, desde o alvorecer na 
prática das boas obras, na aquisição da moral e do saber,  
para que ele atinja o crepúsculo físico conscientes de suas 
conquistas espirituais, conhecendo a si mesmo e situando-se 
no universo como colaborador da Divindade Suprema.

Evangelizar não é só oferecer os conhecimentos do Espiri-
tismo, mas também envolver o educando numa atmosfera de 
responsabilidade, de respeito à vida, de fé em Deus, de con-
sideração e amor aos semelhantes, de valorização das opor-
tunidades recebidas, de trabalho construtivo e de integração 
consigo mesmo, com o próximo e com Deus. 

Trechos sobre O Que é Evangelização? Fundamentos da Evange-
lização Espírita da Infância e da Juventude, FEB,1987.

Nossas atividades de Evangelização aos domingos 
será reiniciada no dia 04/03, às 9:20h.

Convidamos os pais ou responsáveis, as crianças 
(a partir de 1 ano) e os jovens para estar conosco 
numa manhã de paz, estudos e fraternidade!

Venham conhecer nosso trabalho!
Muita Paz!

DAPSE

Caridade

Há pessoas que dão esmolas, donativos para instituições, 
assinam listas de Natal contribuindo com dinheiro - isso é ca-
ridade - segundo  voz geral, e sabemos que é realmente uma 
forma de a criatura aprender a doar do que tem.

Mas, aos poucos, novos conceitos em torno do assunto 
foram surgindo e, hoje em dia, incentiva-se às pessoas doar 
também de si mesmas, de seu tempo. Seria esta a caridade 
que o Mestre recomendava?

A caridade, segundo Jesus, não se restringe à esmola. 
Abrange todas as relações em que nos achamos com os nos-
sos semelhantes, sejam eles nossos inferiores, nossos iguais 
ou nossos superiores. Ela nos prescreve a indulgência, por-
que de indulgência precisamos nós mesmos, e nos proibe 
que humilhemos os desafortunados, contrariamente ao que 
se costuma fazer.

A máxima - “Fora da caridade não há salvação” consa-
gra o principio da igualdade perante Deus e da liberdade de 
consciência

Tendo-a por norma, todos os homens são irmãos e, qual-
quer que seja a maneira  porque adorem o Criador, eles se 
estendem as mãos e oram uns pelos outros.

Adaptado do livro Entrevistando Allan Kardec, de Sueli Caldas 
Schubert

MENSAGEM FRATERNA

Caridade

Cruz e Souza

Caridade é a mão terna e compassiva
Que ampara os bons e aos maus ama e perdoa,
Misericórdia, a qual para ser boa,
De bens paradisíacos se priva.

Mão radiosa, que traz a verde oliva
Da paz, que acaricia e que abençoa,
Voz da eterna verdade que ressoa

Por toda a parte, promissora e ativa.
A caridade é o símbolo da chave
Que abre as portas do céu claro e suave,
Das consciências libertas da impureza;

É a vibração do espírito divino,
Em seu labor fecundo e peregrino,
Manifestando as glórias da Beleza!.

Do livro Parnaso de Além Túmulo, de Francisco Candido Xavier

NOTÍCIAS 
Da SEJ

Março
03 – Início das atividades do ESDE
04 – Início das atividades da Evangelização
11 – Encontro sobre Antônio de Pádua
27 – Assembleia Geral Ordinária – AGO

Abril
08 – Seminário: Mediunidade I, com João Ascenso
15 – Seminário para Evangelizadores
23 – Dia de Jorge – com Jorge Damas e Anatasha Me-
ckenna

Movimento Espírita

Março
11 – Encontro de Evangelizadores (12º CEU) – Local: As-
soc. Esp. Rita de Cássia
17 e 18 – Encontro Estadual de Evangelizadores da In-
fância e da Juventude (CEERJ)
25 – AGO / CEERJ
Abril
01 – Encontro Regional Espírita de Unificação – EREU – 
Reunir VIII – Local: CEERJ
13 – Início do Espaço da Ação Evangelizadora (12º CEU) 
– Local: C.E. Jorge Niemeyer
15 – Encontro Estadual da Família  (CEERJ)
18 – Sessão solene – Dia do Livro Espírita  (CEERJ) – Lo-
cal: ALERJ
20 a 22 – Comissão Regional Sul CFN/FEB – Local: Flo-
rianópolis
29 – Evento da Área de Ações Estratégicas – CEERJ
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ATIVIDADES

Segunda-feira
(privativa aos 
médiuns)

19h45 - Estudo Doutrinário
20h20 - Reuniões mediúnicas: Desobses-
são, Psicografia, Auxílio espiritual, Prece, 
Irradiação, Curso de Acesso ao Desenvolvi-
mento, Educação Mediúnica  

Terça-feira

14 - Atendimento Fraterno
15h - Reunião Pública: Estudo das obras 
de André Luiz e do livro “Jesus e o Evan-
gelho à Luz da Psicologia Profunda”, de 
Joanna de Angelis
16h - Passes

Quarta-feira

15h - Grupo da Costura
18h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)
20h - Reunião Pública, Evangelização 
Infantil 
21h - Passes

Quinta-feira 19h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)

Sexta-feira
18h45 - Atendimento Fraterno
19h45 - Reunião Pública
20h30 - Passes, Tratamento Espiritual

Sábado
9h - Trabalhos de Assistência e Promoção 
Social Espírita, Evangelização Infantil, 
Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita 
(ESDE)

Domingo 9h30 - Evangelização Infantil, Reunião da 
Mocidade, Reunião da Família

Presidente Zaira Machado de Andrade

Vice-Presidente Wanda Patrocínio Ferreira

1º Secretário André Luiz F. de Almeida

2º Secretário Sandra Infurna

1º Tesoureiro Joaida Pinheiro da S. Torres

2º Tesoureiro Valnei do Prado Costa

Dir.Patrimônio Hélio Machado

Expediente Sociedade Espírita Jorge

Departamento de Divulgação

PALESTRAS

TERÇAS-FEIRAS, às 15 horas

MARÇO
06- Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
13 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia 
Profunda - Joanna de Ângelis
20 - Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
27 – Manoel Messias – Libertação - André Luiz

ABRIL
03 - Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
10 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia 
Profunda - Joanna de Ângelis
17 – Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
24 – Manoel Messias – Tema livre

QUARTAS-FEIRAS, às 20 horas

MARÇO
07 – Alexandre Pereira – Separação da alma e do corpo
14 – Manoel Messias - O jugo leve
21 - Vera Lúcia Cabana – Pluralidade das existências
28 – Maria Gilnei Martinez – O orgulho e a humildade

ABRIL
04 – Eduardo Henrique – Encarnação nos diferentes mundos
11 – Jayme Lobato – Escândalos
18 – Sônia Formiga – A morte espiritual
25 – Eduardo Guimarães – Tema livre
 

SEXTAS-FEIRAS, às 19:45 horas

MARÇO
02- Angélica Reis – O que se deve entender por pobres de 
espírito?
09 - Marilucia Duarte – Aquele que se eleva será rebaixado
16 - Hélio Machado – Mistérios ocultos aos sábios e aos pru-
dentes
23- Zaira Machado – O orgulho e a humildade
30 - Vicente Oliveira - Missão do homem inteligente na Terra

ABRIL
06 - Jurceia Sampaio – Simplicidade e pureza de coração
13 - Ricardo Collier – Verdadeira pureza. Mãos não lavadas
20 – Wanda Ferreira – Escândalos. Se a vossa mão é motivo de 
escândalos, cortai-a
27- Juvenil Sampaio – Deixai vir a mim as criancinhas

Visite a Biblioteca da SEJ
Horários de atendimento:

2ª feira: 19 às 19:45h
3ª feira: 14 às 15h

4ª feira: 18:30 às 19:50h
5ª feira: 19 às 19:30h
6ª feira: 19 às 19:35h

Sábado: 10:45 às 11:15h

Sociedade Espírita Jorge
Rua Luís Barbosa, 36
Vila Isabel - Rio de Janeiro - RJ - Brasil
CEP 20560-010
Fones: (21) 2578-9851
E-mail: cartas@sej.org.br
Boletim “O Mensageiro da SEJ”: boletim@sej.org.br

RÁDIO RIO DE 
JANEIRO

AM 1400 Mhz

www.radioriodejaneiro.am.br


